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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: O expressivo aumento 
dos casos de ametropias e deficiências 
ópticas no século XXI, especialmente em 
países emergentes, alerta para a preservação 
da boa qualidade visual, contribuinte do 
bom aprendizado e socialização na infância. 
Objetivo: Analisar a literatura sobre cegueira e 
ametropias que acometem crianças em idade 
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escolar e suas causas, objetivando enfatizar a importância da prevenção da saúde 
visual de menores de 15 anos. Método: Revisão bibliográfica feita pelas bases de 
dados ClinicalKey, Global Vision, Pubmed/Medline e na biblioteca online Scielo. 
Foram selecionados 25 artigos publicados entre 2005 e 2017. Filtros utilizados: 
idioma (português, inglês e espanhol) e área das Ciências da Saúde. Critérios de 
inclusão: menores de 15 anos, apresentação de dados universais e relevantes para a 
sociedade. Os trabalhos excluídos apresentavam fuga ao tema ou dados de clínicas 
oftalmológicas. Resultados: O uso de aparelhos tecnológicos afeta comprovadamente 
a visão de crianças. Observa-se uma prevalência acentuada de ametropias entre os 
usuários inconsequentes de aparelhos eletrônicos. O cuidado dos responsáveis acerca 
da saúde visual e a realização de exames precoces são fundamentais para melhorar 
esse cenário. Discussão: O aumento das jornadas de trabalho, de modo a reduzir 
o convívio entre pais e filhos, resulta em uso demasiado de aparelhos eletrônicos 
como distração pelas crianças. Estes emitem luz azul, causando prejuízo devido à 
sua alta penetrância nos tecidos biológicos. Conclusão: A medida mais eficaz para 
evitar evolução das ametropias é a prevenção. Assim, são necessárias campanhas 
preventivas, mudança de hábitos e realização de exames na pré-infância.
PALAVRAS-CHAVE: Ametropias. Erros refrativos. Criança. Prevalência.

THE EXCESSIVE USE OF ELECTRONIC DEVICES BY CHILDREN MAY CAUSE   

AMETROPIA AND OPTIC SYSTEM DEFICIENCY : A BIBLIOGRAPHY REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The significant increase of ametropia and optical deficiencies 
cases in XXI century, especially in emerging nations, warns of the need of preservation 
of good visual quality, a constituent element of good learning and socialization in 
childhood. Objective: Analyze the existent literature about blindness and ametropia 
that befalls school age children and their causes, emphasizing the importance of visual 
care prevention under fifteen. Method: A bibliographic review using ClinicalKey, Global 
Vision, Pubmed/Medline databases, and Scielo online library. 25 articles published 
between 2005 and 2017 were selected. Filters applied during selection: idiom and 
health science area. Inclusion criteria: under 15 years, universal data presentation and 
the relevance for society. Exclusion criteria: works that presented data about ophthalmic 
clinics or escaped from the theme. Results: The use of technology is proven that 
affects children´s vision. It can be observed a highly prevalence in ametropia among 
inconsequential users of electronic devices. Guardian´s care about infant´s visual health 
and the action of taking early medical exams are both very important to improve this 
scenario.  Discussion: The increase in work´s journey reduces family interaction, and 
results in the excessive use of electronic devices, as a distraction, for children. These 
devices radiate blue light, affecting user´s vision, due to the high penetration in biologic 
tissues.  Conclusion: The most effective decision to avoid ametropia´s evolution is to 
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prevent. Therefore, preventive campaigns are needed, just like the change of habits 
and the action of taking medical examinations during early infancy.  
KEYWORDS: Ametropias. Refractive Errors. Child. Prevalence.

1 |  INTRODUÇÃO

No século XXI, observou-se um aumento de 57 milhões no número de casos 
de ametropias, desde 1990 até 2017, quando o número de pessoas afetadas era de 
217 milhões. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 90% das pessoas 
com ametropias vivem em países em desenvolvimento, sendo que, dentre esse 
grupo, 19 milhões possuem menos de 15 anos (BARBOSA et al, 2017), revelando 
que fatores genéticos, ambientais, biológicos e financeiros afetam a performance 
visual de crianças e jovens.

As ametropias são erros refrativos de visão causados pelo mal funcionamento 
e/ou má harmonia entre os diferentes componentes do sistema óptico, o que resulta 
em uma baixa acuidade visual, perda de nitidez da imagem e astenopia, um termo 
utilizado para descrever queixas relacionadas a erros de refração, como dor de 
cabeça, espasmos da pálpebra, diplopia transitória (visão dupla transitória) e tontura 

(VENTURA et al, 1995).
Os erros de refração mais comuns são a miopia, a hipermetropia, o astigmatismo 

e a presbiopia (visão cansada), doenças cuja evolução - em casos de negligência 
- pode resultar em cegueira parcial ou total. Com exceção à presbiopia, os demais 
erros refrativos são diagnosticados em idade escolar. O diagnóstico precoce é 
necessário pois o bom funcionamento do sistema ocular é de extrema importância 
para o progresso educacional e qualidade de vida da criança. Essa fase é o tempo 
em que esses indivíduos são mais prejudicados, devido à dificuldade que podem ter 
em acompanhar o restante da turma, tanto no aprendizado, quanto na socialização.

Estima-se que 20% das crianças menores de 15 anos que frequentam a escola 
possuem algum problema de visão (BARBOSA et al, 2017); contudo, a maioria delas 
nunca passou por um exame oftalmológico - cenário que pode resultar em cegueira. 
Ademais, a exposição precoce a televisões, smartphones, dentre outros aparelhos 
eletrônicos, contribui significativamente para o agravamento dessa situação.

Comprovando a importância de se atentar a essa questão, o controle da 
cegueira infantil é uma das prioridades da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
no programa “VISÃO 2020: o Direito à Visão”.

2 |  OBJETIVOS

Analisar a literatura acerca da cegueira e das ametropias que acometem 
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crianças em idade escolar e suas causas, a fi m de enfatizar a importância da 
prevenção na saúde visual de menores de 15 anos.

3 |   MÉTODO

Trata-se de uma revisão da literatura feita no período de março a junho de 
2018 nas bases de dados do ClinicalKey, Global Vision e Pubmed/Medline, além 
da biblioteca online Scielo. Foram selecionados 25 artigos publicados entre 1995 
e 2017, a partir dos termos: ametropias (ametropias); erros refrativos (refractive 
errors); criança (child) e prevalência (prevalence). Os fi ltros utilizados na seleção 
dos textos foram o idioma (inglês, português e espanhol) e a área das Ciências 
da Saúde. Como critério de inclusão foram escolhidos artigos que abordavam 
indivíduos na faixa etária entre

0 e 15 anos - considerados crianças pela UNESCO -, e dados considerados 
representativos da população estudada. Os trabalhos excluídos apresentavam fuga 
ao tema ou informações de clínicas oftalmológicas, sendo assim considerados 
como possível viés de seleção. A prioridade foi a observação de crianças brasileiras; 
contudo, também foram estudados aspectos de todo o mundo.

4 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aumento do número de casos de ametropias comprova que a ascensão 
tecnológica vigente tem essencial participação no processo que tornou o adoecimento 
visual um fator normativo na população humana. Esse acontecimento se deve aos 
recursos danosos utilizados em telas de aparelhos celulares e de computadores, 
que não atentam para a saúde ocular de seus usuários, além de haver um uso 
excessivo e indevido desses dispositivos. A tabela 1 mostra a idade aproximada do 
primeiro contato com a internet de 874 estudantes de uma universidade espanhola 
(RUIZ-PALMERO et al, 2016):
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A tabela 2 expõe o tempo diário que esses mesmos participantes da pesquisa 
passam conectados à internet (RUIZ-PALMERO et al, 2016).

Após um estudo realizado com 40.873 alunos, entre 7 e 15 anos, de 357 escolas 
de Alagoas (Brasil), observou-se que 2129 são amétropes (BARBOSA et al, 2017). 
A distribuição destes entre as diferentes ametropias está exposta na Tabela 3.

O cuidado dos pais e responsáveis em relação a visão de seus fi lhos é um 
fator decisivo na saúde ocular desses. O uso excessivo de telas de celulares e 
de computadores, a baixa qualidade do sono, as demandas visuais prolongadas 
e a falta de acesso a serviços de prevenção afetam muito o olho das crianças. 
Na tabela 4, tem-se os resultados de uma pesquisa feita na Ásia com 894 pais e 
responsáveis sobre a saúde ocular de seus dependentes em idade escolar (ZHOU 
et al, 2017). Observa-se que uma prevalência maior dos mais novos no grupo 
contendo indivíduos saudáveis, quando comparado aos não-saudáveis.
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Já a tabela 5 revela as atitudes paternas associadas ao risco de miopia (ZHOU 
et al, 2017). De acordo com os dados, pais que se atentam à necessidade de 
acompanhar o desenvolvimento dos fi lhos e verifi car possíveis defeitos na visão 
em idade precoce, normalmente, diminuem as chances de esses adquirirem e 
desenvolverem mais problemas.



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 10 90

Os responsáveis também foram questionados a respeito de suas atitudes 
quanto aos cuidados com a visão de seus fi lhos. Percebeu-se a existência de 
uma relação entre crianças com problemas visuais e as precauções que os pais 
têm, principalmente, com o tempo de uso de eletrônicos e com o repouso delas. A 
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qualidade do sono pode afetar diversas variáveis durante o desenvolvimento. Logo, 
torna-se inevitável que os que dormem pouco tenham os riscos de  problemas 
visuais aumentados. No entanto, o mais prejudicial acaba sendo a exposição a 
aparelhos tecnológicos, principalmente smartphones e videogames, os quais são 
usados por longos períodos e sem uma distância adequada entre as telas e os 
olhos.

Na tabela 6, pode-se verifi car os resultados de um estudo com 320 pessoas, 
entre 3 e 10 anos, sobre a Síndrome de Visão do Videogame, relevando que 49,7% 
apresentaram pelo menos um sintoma de astenopia (RECHICHI et al, 2017).

Nota-se, na tabela 7 (RECHICHI et al, 2017), que os pacientes que jogam 
videogame apresentam signifi cativamente mais sintomas e erros de refração do 
que aqueles do grupo de controle - que não jogam.
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Os problemas visuais acometem cerca de 54 milhões de crianças no Brasil 
(30% do total) e, aproximadamente, 75% desses casos poderiam ser evitados se 
durante os primeiros anos de vida fossem realizados alguns testes de identifi cação 
precoce para problemas que só seriam detectados na fase escolar.

É indiscutível que o número de jovens com ametropias está em expansão, 
especialmente quando são analisadas as crianças. Os responsáveis por esses 
indivíduos tornaram-se cada vez mais inacessíveis para os infantes na maior parte 
do tempo, uma vez que as jornadas de trabalho e as responsabilidades aumentaram. 
Além disso, a educação e o cuidado durante o dia, que anteriormente era feita 
pelos pais, nos dias de hoje é realizado por professores, avós e babás, que não 
possuem o mesmo comprometimento - de modo que há uma maior disponibilização 
de distrações que ocupem o tempo livre dessas crianças.

Em meio a esse contexto e com a tecnologia atual, tais distratores são telas 
de celulares e computadores, dispositivos de fácil acesso e que oferecem muito 
entretenimento. Porém, o uso excessivo desses aparelhos resulta em graves lesões 
no sistema ocular de seus usuários devido ao tipo de luz que emitem, mostrados 
na Imagem 1: a radiação azul, que apresenta frequência alta e comprimento de 
onda baixo, facilitando sua penetrância nos tecidos biológicos. Ela é emitida de 
forma natural e faz parte do espectro de luz visível; contudo, se encontra intensa e 
concentrada em dispositivos eletrônicos, podendo causar e/ou agravar problemas 
oculares em quem os utiliza. Isso porque a luz azul e a azul violeta (luz visível de 
alta energia, HEV), não é fi ltrada ao passar pelo olho, alcançando a retina.

Imagem 1: Comprimentos de onda da luz.
Fonte: VISÃO, 2018.

Ademais, as atividades ao ar livre são cada vez menos frequentes devido a 
vários fatores, dentre eles: a violência crescente nas cidades grandes, que torna 
parques, ruas e ambientes ao ar livre perigosos. Outrossim, o aumento do ritmo 
de trabalho resulta em menos tempo disponível para os pais interagirem com seus 
fi lhos e levá- los a esses locais.
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Esses e outros motivos fazem com que as crianças fiquem restritas dentro 
de suas casas e, por falta de opção e pela facilidade de controle, os responsáveis 
acabam por utilizar muito os aparelhos tecnológicos, deixando-as expostas a eles 
por horas sem perceberem o tempo passado. Tal realidade pode fazer com que a  
visão desses indivíduos seja prejudicada, podendo levar a danos permanentes.

Os estudos que foram analisados e tomados como base deixaram explícito que 
os primeiros dois anos de vida são decisivos para o desenvolvimento como um todo. 
Esse período é essencial para o progresso ocular, o que mostra a importância de 
pais e de médicos estarem atentos a qualquer sinal que a criança possa dar. Assim, 
a dificuldade em abrir os olhos ou a hipersensibilidade a luz podem evidenciar a 
necessidade por tratamento, o mais precoce possível.

O conhecimento da situação ocular das crianças é necessário para que 
possam ser traçados os perfis de futuras campanhas oftalmológicas preventivas 
contra ametropias, visando prevenir danos maiores no futuro. Isso já é realidade 
nos países desenvolvidos, fazendo parte da política de promoção da saúde ocular 
que a maioria deles já têm.

Os artigos utilizados nesta revisão bibliográfica fizeram a utilização de um 
grupo amostral considerável e adequado para a obtenção de resultados confiáveis. 
Ainda assim, faz-se necessário a continuidade de estudos nesta área, a fim de se 
agregar dados mais atuais e correspondentes com a realidade deste século.

5 |  CONCLUSÃO

Observou-se, durante o levantamento bibliográfico deste assunto e a realização 
do presente artigo, que a maneira mais eficaz de se evitar o desenvolvimento das 
ametropias é a prevenção. Nesse âmbito, algumas cautelas se fazem necessárias, 
como a mudança de hábitos aos quais as crianças são expostas durante a pré- 
infância e que podem prejudicá-las a longo do tempo. Exemplifica-se tais atitudes 
com a redução do uso smartphones e computadores, a diminuição das jornadas de 
exposição à televisão, a prática de atividades ao ar livre, a realização de exames 
oftalmológicos de rotina e a higiene correta dos olhos. Utilizando artigos acerca 
desse assunto, foi possível realizar uma análise a respeito da prevalência de 
ametropias e de cegueira em crianças na idade escolar, de modo que se pôde 
constatar o risco que filhos, de pais que negligenciam a importância da prevenção 
com relação ao desenvolvimento de tais problemas visuais, correm.
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